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    Ao meu avô Odércio…




    Saudades!
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    Caro (a) leitor (a), este livro é uma obra inteiramente ficcional. Todo o conteúdo aqui apresentado é fruto de muita leitura, pesquisa e conversas com profissionais de diferentes áreas. Contudo, quaisquer erros factuais existentes na história, são meus próprios. Utilizo-me da licença poética para criar uma aventura prazerosa, leve e que possa despertar o interesse de leigos na ciência. Espero que vocês sintam um pouquinho do prazer que tive ao escrever este livro. Boa leitura!




    Fernando
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    Fico muito contente em apresentar a segunda edição do meu livro: Instituto Hawkins e as Anomalias do Tempo. Admito que não esperava ver esta aventura publicada e comentada com tanta paixão pelo público, o que tornou o livro uma surpresa muito bem-vinda e motivadora.




    Escrevi este livro em 2019. Lembro-me de enviar capítulo por capítulo para a minha noiva, que se divertia com o mistério que eu criava. “Tem mais um capítulo pronto?” Ela me perguntava, curiosa, me persuadindo a continuar escrevendo, e eu não poderia deixá-la esperando. Afinal, o mistério é o ponto alto da aventura! Terminei a história no final do mesmo ano, com uma estranha sensação de alegria e, ao mesmo tempo, de tristeza ao ver a obra concluída. No entanto, em nenhum momento eu pensei em publicá-la.




    Como todos sabem, 2020 foi um ano muito desafiador, o que me fez (literalmente) esquecer dessa história. Foi apenas no final de 2021, enquanto escrevia o meu artigo de conclusão do curso de pós-graduação, que pensei em resgatar aquela aventura, que fora tão divertida e prazerosa. Ora, o meu tema para o trabalho de conclusão da especialização em humanidades na PUC conversava diretamente com o assunto do livro: A história da evolução humana com as principais mudanças climáticas no período de sete milhões de anos. Então, no início de 2022, resgatei e reescrevi a história, desta vez pensando em publicá-la. No dia 31 de julho do mesmo ano, tive o prazer inexplicável de lançar o livro na Livraria Cultura do Conjunto Nacional, na Avenida Paulista (SP) e, para minha surpresa, a fila contornava o terceiro andar.




    É inegável a minha inspiração nos clássicos de aventura e ficção científica. Jules Verne, H. G. Wells, Mary Shelley e Conan Doyle estão muito presentes neste livro, assim como grandes nomes da fantasia que eu tanto admiro, como Neil Gaiman, Stephen King e J. K. Rowling. Contudo, posso dizer com segurança que o autor que mais me influenciou foi Michael Crichton. Jurassic Park, O Mundo Perdido e Dentes de Dragão são livros que eu revisito com frequência. Porém, admito que me incomoda não haver nenhum nome brasileiro entre os citados acima. Afinal, não possuímos a tradição da ficção científica em nosso país, mesmo existindo um público fiel e cativo ao gênero. Bem, se não possuímos incentivo à ciência, como ficará a ficção científica? Desejo sorte a todos os autores brasileiros de Sci-fi e que, juntos, nós possamos reverter este cenário!




    O livro que está em suas mãos é uma obra sincera e sem “algoritmos”. De maneira geral, é a aventura que eu gostaria de ler, ou melhor, de viver. Prepare-se para sujar as botas e fazer grandes descobertas que rompem os limites do espaço-tempo. Bem-vindo(a) ao Instituto Hawkins.




    Fernando C. Magalhães




    setembro de 2022
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    CAPÍTULO 1 SARUTAIÁ, BRASIL - 1970




    - Temos só mais nove dias para retirar esse crânio intacto da rocha! - Gritou o homem por um megafone de latão. Estava bem arrumado, sentado sobre uma cadeira retrátil, ao lado de um forte ventilador. Uma tenda bem montada o protegia do sol forte do interior de São Paulo. Por vezes, o homem de meia-idade golpeava o ar tentando se livrar dos mosquitos, estava insuportável. O suor já tinha dominado toda a sua camisa branca que, apesar de estar longe da escavação dos fósseis, já começava a apresentar manchas da terra vermelha.




    - Sim, senhor! - Alguns dos alunos responderam ao grito, a maioria com um tom de claro sarcasmo. Já era a quarta ou quinta vez que o homem gritava para a sua equipe.




    O calor estava cada vez mais incômodo, principalmente para a equipe de Londres, que visitava o Brasil pela primeira vez. Poucos alunos de uma prestigiosa universidade londrina foram selecionados para participar da escavação. “Apenas os melhores e mais promissores”, dizia o reitor com orgulho. Ou também aqueles cujos pais tinham muito dinheiro e podiam contribuir com os equipamentos e tecnologias do laboratório. Mas essa parte, o reitor deixava fora dos seus inspiradores discursos.




    Um dos jovens selecionados se chamava Geoffrey Hawkins, ou Geoff, como os seus colegas o apelidaram. A sua roupa estava coberta por uma terra seca e avermelhada, e os seus lábios completamente rachados pelo calor. O jovem doutorando estava totalmente debruçado sobre uma rocha enquanto passava delicadamente o seu pincel num estranho conjunto de pedras.




    Geoff sentia a superfície da rocha quente como uma frigideira, pelo contato direto com o sol, o que tornava o clima ainda mais difícil. A universidade havia prometido uma tenda para protegê-los do sol durante o trabalho, mas a solicitação enfrentava todos os tipos de burocracias desnecessárias, e a equipe de pesquisadores e estudantes não tinha tempo a perder. A única tenda que possuíam era usada para manter o diretor do laboratório e o proprietário do terreno numa sombra fresca e confortável. No início, os jovens não estavam muito preocupados com o sol e o calor, afinal, estavam diante de um dos fósseis de dinossauro mais completos já encontrados no Brasil.




    O grupo era composto por doutorandos em paleontologia, paleobiologia e geologia do Brasil, Estados Unidos e Inglaterra. Estavam na sua segunda semana de escavação numa pequena cidade interiorana a 340 quilômetros de São Paulo. Uma parceria entre as universidades envolvidas e o governador do estado tornou o projeto possível. A equipe seria dividida entre um time de americanos e ingleses, liderado por Geoffrey Hawkins, e um time brasileiro, liderado pelo pirajuense Salvador Merola. Ambos sob a supervisão do coordenador geral do laboratório de paleontologia da Universidade de São Paulo e do proprietário do terreno onde o fóssil foi encontrado.




    Poucos meses antes da escavação, em plena virada de década para os anos de 1970, houve uma grande chuva na cidadezinha de Sarutaiá, no sudoeste do estado de São Paulo. Além de carros atolados nas estradas de terra e prejuízos nas plantações de milho e café, nada de muito significativo havia acontecido durante a chuvarada. Pelo menos até que um jovem caseiro de uma das fazendas encontrasse algo muito estranho no terreno do patrão. Uma enorme rocha se desprendeu de uma ladeira e tombou para o lado, revelando formas muito estranhas impressas no lado que antes estava soterrado.




    Não demorou muito para que as imagens publicadas nos jornais locais caíssem nas mãos de acadêmicos eufóricos. Logo, o local foi cercado por carros e estudantes curiosos. Em poucos dias, as estranhas formas na rocha foram identificadas como registros fósseis de uma espécie de um gigante predador brasileiro, um dinossauro brutamonte e carnívoro do gênero dos Abelissauros, grandes predadores encontrados na América do Sul e na África, que viveram há mais de 80 milhões de anos.




    Geoff já trabalhava na escavação desde o início e não conseguia se acostumar com o sol ardente da pequena cidade de Sarutaiá. Extrair o fóssil intacto da superfície sólida da rocha era um trabalho muito delicado e esgotante, ainda mais naquele clima, mas o momento que todos aguardavam, ansiosos, havia chegado. O crânio do animal começou a se revelar em perfeito estado, o que renovou a energia e a euforia de todos os envolvidos. O local, que antes tinha apenas jovens deitados sobre a terra, passou a ter uma multidão de pé, tentando enxergar o fóssil. Todos estavam animados, principalmente o proprietário da fazenda, que já pensava numa infinidade de alternativas para ganhar dinheiro com a descoberta.




    Animado, Geoff pegou o seu pequeno bloquinho e tentou esboçar o crânio com o seu lápis. Para ele, os seus desenhos eram capazes de pegar muito mais detalhes que uma câmera. Como um dos seus professores dizia, o lápis é um ótimo olho.
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    O assustador crânio possuía 86 centímetros de comprimento e sua aparência batia com outros representantes do mesmo gênero encontrados na Argentina. A cabeça do animal parecia leve, apesar das suas características brutas, o que permitia movimentos rápidos, principalmente se aliada às pernas grandes e musculosas que ele provavelmente possuía. Apenas oito dentes foram encontrados até o momento, mas todos em ótimo estado de preservação. O grupo debatia empolgado sobre as características do animal. Alguns diziam que o Abelissauro se alimentava de saurópodes, os grandes dinossauros pescoçudos, enquanto outros debatiam, dizendo que ele se alimentava de carniça, como um abutre.




    Cansado e com as costas doloridas após horas debruçado sobre a rocha, Geoff deixou o grupo discutindo sobre o crânio e caminhou até a sombra de uma árvore. O seu corpo implorava por um descanso. Com o chapéu cobrindo o seu rosto, o rapaz fechou os olhos e, por alguns minutos, perdeu a noção do tempo. Sua mente focava apenas na sensação de formigamento nos seus ombros doloridos, que, agora, relaxavam.




    - Você precisa tomar mais água! - Uma mulher se aproximou de Geoff com um cantil de água gelada nas mãos. - Senão, teremos mais um corpo para tirar dessa pedra. O Nerdossauro que esquecia de se hidratar.




    - Ha-ha, sempre fazendo graça. - Respondeu Geoff, pegando o cantil gelado e dando um gole profundo e refrescante. - Obrigado. Já vou encerrar por aqui; minhas costas estão me matando. Quer trocar comigo? Ainda tem muito dinossauro para tirar daquela pedra!




    - Estou finalizando o meu relatório, quem sabe amanhã.




    A moça piscou romanticamente para o rapaz, virou as costas e caminhou até o acampamento, onde dedicava longas horas em seus relatórios. O seu nome era Valentina, bióloga e doutoranda em paleobotânica na mesma universidade em que Geoff estudava paleontologia. Os dois haviam sido colegas de classe durante uma aula de história natural e acabaram assumindo um relacionamento que, poucos anos mais tarde, se transformou em noivado. Moravam juntos em um pequeno apartamento em Londres, ao lado da universidade. Eram cientistas, amantes e melhores amigos.




    O sol já começava a descer no horizonte, e os mosquitos se tornavam ainda mais insuportáveis nessa hora. Geoff não queria passar mais uma noite passando pomada em um monte de picadas pelo corpo. Então, levantou-se e bateu as mãos nas calças para tirar o excesso de terra. Estava imundo.




    Salvador, o líder da equipe brasileira, se aproximou e bateu no ombro do rapaz, dando risada da situação. Em pouco tempo de escavação, os dois já tinham se tornado bons amigos, principalmente pelo inglês fluente e articulado do brasileiro. Salvador Merola era professor de geologia na Universidade de Piraju, cidade próxima de Sarutaiá. O homem era extremamente caricato com o seu bigode preto e seu chapéu branco de vaqueiro. Parecia um personagem retirado de alguma paródia de filmes de velho oeste.




    - O que acha de tomar uma cerveja na cidade? - Disse o brasileiro com o seu sotaque divertido.




    - Quarenta graus na cabeça e você ainda pergunta se eu quero… - Geoff respondeu, bem-humorado.




    Salvador deu uma risada alta. Geoff ainda não tinha se acostumado com o jeito descontraído e exageradamente afetivo dos brasileiros, mas estava gostando cada vez mais. O homem deixou o colega inglês e correu até a sua tenda para se arrumar. Enquanto isso, Geoff começou a recolher as suas ferramentas e anotações com calma, quando reparou em algo estranho na rocha, ao lado do crânio do animal.




    Um pequeno objeto brilhante chamou a atenção do paleontólogo. Estava completamente sujo de terra e era quase imperceptível aos olhos, mas a posição do sol, que já tocava o horizonte, parecia refletir diretamente no objeto. “Que sorte!” Geoff aproximou o rosto e passou o pincel delicadamente sobre a superfície para tentar tirar o excesso de sujeira. O rapaz não conseguia compreender o que era, talvez os seus óculos estivessem muito embaçados pelo suor do seu rosto, mas mesmo após limpá-los na camisa, ele continuava observando as mesmas características no objeto. Ele via a ponta de algo que estava mais profundo na rocha. Tinha o formato de uma pirâmide com três lados e não havia mais que dois centímetros do objeto para fora da superfície sólida da rocha.




    A claridade foi diminuindo rapidamente conforme o sol se punha e a noite se revelava no céu quente de Sarutaiá. Geoff estava muito cansado para analisar qualquer coisa naquele momento e se entregou para o conforto de sua tenda e de um banho gelado. Salvador já tinha saído com um grupo para tomar uma cerveja na cidade, e Valentina estava aguardando o noivo para se encontrarem com a equipe. A confraternização era uma ocasião muito importante no desenvolvimento do trabalho, afinal, era o momento da descontração entre os membros daquela equipe tão diversa. Quanto mais unidos, melhor seria o resultado do trabalho.




    Valentina precisou jogar um copo de água no rosto de Geoff para que ele acordasse no dia seguinte. Tinham extrapolado na noite anterior e a ressaca, com certeza, não ajudaria naquela escavação debaixo do sol. Para a sua alegria, Geoff logo reparou que a enorme rocha havia sido coberta por uma grande tenda improvisada no formato de um gazebo. Um grupo de estudantes já trabalhava no local, extraindo, com delicadeza, o fóssil do crânio do dinossauro. A cabeça de Salvador apareceu por trás da rocha, e ele logo abriu um sorriso enquanto acenava para Geoff e Valentina.




    - Finalmente enviaram a tenda! - Ele gritou. - Chega de sol na cabeça!




    “Como esse cara consegue acordar com esse humor?” Geoff perguntou para si mesmo com a cabeça doendo da ressaca da noite anterior, e caminhou em direção ao colega, preparando as ferramentas em sua mochila. As horas, naquele dia, passaram rapidamente, e o rapaz tinha se esquecido completamente do estranho objeto que havia observado no dia anterior. O sol já se aproximava novamente do horizonte, e o reflexo brilhante naquele ponto específico da rocha clareou a memória de Geoff. Lá estava aquele estranho objeto metálico. Sem o reflexo do sol era praticamente impossível vê-lo.




    - Achou alguma coisa aí? - Valentina se aproximou do noivo, atraída pela expressão curiosa do rapaz.




    - Hum? Ah! Sim. Veja só. O que parece isso?




    - Que estranho, parece metálico.




    - Sim, deve estar há milhões de anos dentro dessa rocha. Deve ter sido fossilizado na mesma época desse Abelissauro. Veja a camada da rocha! Mas não consigo imaginar o que seja.




    - Mas como? Parece que ele sofreu pouquíssima corrosão! E se tirarmos ele daí? - Valentina perguntou.




    - Sem reportar antes?




    Valentina deu de ombros e pegou as ferramentas na mochila para começar a extração. As estrelas começaram a substituir o azul do céu, e a curiosidade fez com que o casal ignorasse completamente os mosquitos. Toda a equipe já havia se retirado do local, mas Geoff segurava firmemente a lanterna, enquanto sua noiva contornava, delicadamente, o estranho objeto metálico com suas ferramentas.




    - Quase lá… quase lá… e pronto!




    Valentina chacoalhou um pouco o objeto até que ele se soltou por completo da rocha. Os dois olhavam fixamente para ele, tentando buscar qualquer argumento que explicasse a sua forma e a sua origem. A ponta metálica que eles observavam era apenas a ponta de um cubo perfeito. Cada aresta possuía cerca de oito centímetros, e os seus lados eram perfeitamente lisos, apesar da sujeira. Mesmo após 80 milhões de anos, o objeto não tinha sido corroído pelo tempo.




    - Como isso é possível? - Geoff perguntou.




    - Não sei. Isso claramente não é ferro, senão já teria sofrido uma oxidação violenta após tanto tempo. Talvez seja platina ou ouro, mas o formato é perfeito! No laboratório poderemos limpar bem esse cubo e enxergar melhor seus detalhes.




    - Hei! Vocês dois! - Salvador contornou a rocha, assustando o casal distraído. - O que vocês estão aprontando aí?




    - Oi! Nada de mais. - Valentina respondeu, imediatamente. - Só dando uma última olhada no crânio do Abelissauro. É incrível, não é?




    Geoff ficou surpreso com a reação da noiva, mas ele também não gostaria de mostrar o objeto ainda. Provavelmente, o cubo seria tirado das mãos deles e enviado para algum lugar para ser analisado, esquecendo-se completamente dos seus descobridores. Valentina enfiou o cubo no bolso, assim que Salvador apareceu, e depois levantou-se como se nada tivesse acontecido. Uma piscada da jovem fez com que Geoff entendesse o recado. Os dois estavam na mesma sintonia.




    A semana seguinte passou rápido. Em poucos dias, o crânio do grande predador brasileiro já tinha sido extraído com sucesso da rocha, com os principais ossos que compunham o corpo do animal. Algumas partes permaneciam em grandes blocos de rocha, que foram separados para sua posterior escavação no laboratório. Aquele era, sem dúvida, um dos fósseis mais completos de um Abelissauro já descobertos.




    Em respeito à parceria da universidade de Londres com a Universidade de São Paulo, os restos do animal foram enviados para a Inglaterra, para estudos mais aprofundados, e depois enviados para o Museu de História Natural do Rio de Janeiro. Lá, o majestoso Abelissauro teria um lugar de destaque e se tornaria a principal atração do museu, principalmente entre as crianças. Geoffrey Hawkins, Valentina Brown e Salvador Merola apareceram em revistas acadêmicas e em jornais, ao lado de outros pesquisadores e estudantes que contribuíram para o trabalho. Dezenas de artigos científicos foram publicados sobre o assunto, tornando a descoberta bem conhecida entre os acadêmicos.




    Todos estavam muito satisfeitos com o resultado da escavação e toda a fama que a acompanhou, mas Geoff e Valentina só conseguiam pensar naquele estranho e sedutor cubo metálico que a jovem havia guardado no bolso e escondido da equipe.


  




  

    CAPÍTULO 2 SÃO PAULO, BRASIL - 2019





    O professor tossiu para chamar a atenção dos alunos desinteressados. Era a quarta vez que fazia isso. Já havia retirado o celular de pelo menos quatro jovens, que pareciam se interessar muito mais pelas redes sociais do que pela aula. Um mapa-múndi com a África no centro foi projetado na lousa branca. Linhas vermelhas, amarelas e verdes apontavam para todas as direções.




    - Bem, continuando… entre 100.000 e 15.000 anos atrás, os Homo sapiens já tinham dominado a Eurásia, toda essa massa continental contínua entre a Ásia e a Europa. - Ele apontou um laser vermelho para o quadro. - E, gradualmente, começaram a atravessar a Sibéria em direção às Américas. Ou seja, os primeiros humanos pisaram no Novo Mundo muito tempo antes de Cristóvão Colombo. É possível que os seres humanos tenham sido os responsáveis, ou pelo menos tenham contribuído, significativamente, pela grande extinção da megafauna americana, assim como da megafauna australiana.




    O professor apertou um botão no pequeno controle que estava na sua mão e um novo slide foi projetado no quadro. Uma arte, reproduzindo uma espécie estranha de canguru, apareceu, com a assinatura do artista, no canto inferior direito.




    - Imaginem um animal desse porte… - Continuou o homem, limpando a garganta com uma tosse. - Procoptodon goliah, o canguru gigante de cara achatada. Um animal que media até três metros de altura, pesava 230 kg e era herbívoro. Um alvo fácil para a caça humana. Embora muitos acadêmicos atribuam a extinção dele e de outros grandes animais às mudanças climáticas, temos que concordar que um único Procoptodon já seria uma excelente refeição para uma aldeia inteira. Ah! Também podemos deduzir que…




    O sinal tocou no meio da explicação, e os poucos alunos que estavam na sala começaram a se levantar. Um rapaz precisou ser acordado por um dos colegas e todos deixaram a sala, rapidamente. O professor desligou o projetor, guardou o seu laptop e começou a organizar os papéis. Ele detestava ficar com a última aula da grade às noites de sexta-feira. Os alunos estavam loucos para encerrar a semana e ele não era exatamente o tipo de professor que conseguia manter a aula muito interessante, principalmente no curso de pós-graduação em ciências humanas, em que a maioria dos alunos se dedicava às matérias de história, sociologia e filosofia. Ninguém parecia muito interessado em paleoantropologia e na história da evolução humana.




    O professor Charles Capucci era um grande conhecedor do tema da dispersão dos seres humanos da África e, especificamente, do Homo de Neandertal. Um tema um tanto distante da realidade brasileira. Ele havia estudado em Londres quando era mais jovem, experiência que originou o seu primeiro e único livro: Nós, Neandertal. Ao retornar para o Brasil, ele buscou por editoras interessadas, mas acabou publicando de forma independente. Foram vendidas menos de 50 cópias, a maioria para familiares e amigos que quiseram ajudar.




    Se alguma editora abraçasse o projeto, talvez as vendas seriam maiores, mas ele não tinha muitas expectativas, afinal, o Brasil era um país que investia muito pouco em livros. Em 10 anos, mais de 20 mil livrarias foram fechadas. Só no estado de São Paulo foram mais de 8 mil. Sem falar na baixíssima verba e falta de apoio do governo para pesquisa nas universidades. Em muitas ocasiões, Charles e outros colegas tiveram que usar dinheiro do próprio bolso para sustentar os seus projetos.




    Charles tinha 34 anos, era solteiro e morava sozinho num apartamento próximo à Avenida Paulista. A localização era boa, o prédio ficava próximo ao metrô, e ele usava apenas o transporte público. Detestava dirigir e não tinha muito interesse em eventos sociais. Nas raras ocasiões em que tinha tempo livre e vontade de sair à noite, ele pegava um livro, sentava-se na sua poltrona e o desejo passava. Os seus amigos haviam desistido de insistir há muito tempo. Ele era um homem de pele clara, intocada pelo sol, cabelos pretos bagunçados e uma barba que estava sempre por fazer. Não era vaidoso. Estava sempre de calças jeans e camisa polo, usando seus marcantes óculos redondos.




    - Professor Capucci? - Perguntou uma mulher de pé, na porta da sala de aula.




    - Sim, como vai?




    - Professor, temos um telefonema para o senhor na administração. Diz ser urgente.




    - Muito obrigado, eu já estou a caminho. - Ele continuou arrumando as suas folhas.




    - Professor, é urgente! - Reforçou a mulher.




    Charles empurrou os papéis numa pasta e a guardou na sua mochila. Ele apagou as luzes, trancou a sala e caminhou com pressa até à administração. A mulher acompanhava os passos largos do professor com dificuldade. Ela dizia não saber sobre o que se tratava, mas que, pelo tom da ligação, parecia ser algo muito sério.




    - Ah! Professor, e o homem falava em inglês pelo telefone. - Completou a assistente.




    Charles nunca recebeu um telefonema na universidade, ainda mais em inglês. Na verdade, nada de emocionante costumava acontecer na vida dele, pelo menos desde quando ele havia voltado dos seus estudos em Londres. Aquela sensação de aventura e mistério já tinha acabado há bastante tempo.




    Ele havia se formado cedo, concluindo rapidamente sua graduação, e tornou-se mestre aos 24 anos. Após concluir o mestrado, o jovem juntou dinheiro durante dois anos e aplicou para bolsas em universidades no exterior. Foi aprovado em uma delas e enviado para Londres para o seu doutorado em paleoantropologia, época da qual ele sentia muita falta. Agora, aos 34 anos, Charles só pensava em sua sistemática rotina na universidade.




    Assim que Charles entrou no corredor da administração, reparou numa mulher com um paletó cinza e cabelos pretos, presos em um coque impecável. Ela estava falando no celular em inglês, ao lado de um homem de terno preto, que aparentemente era um segurança particular. Charles não tinha a menor ideia do que aquilo poderia se tratar, mas foi o suficiente para subir um frio na sua espinha.




    - Yes, he’s here! - Disse a mulher ao telefone, se virando para Charles. - Ah! Professor Capucci, certo? Muito prazer em conhecê-lo. O meu nome é Erin Lagari. - Ela falava com um sotaque que ele não conseguia reconhecer. Obviamente, a mulher não era brasileira, mas falava o português com uma fluência impressionante. - Sinto muito em abordá-lo desse jeito, mas temos muita pressa e precisamos viajar para Roma, imediatamente. - Ela estendeu o braço e entregou o celular para Charles.




    - Ah! Oi? Pois não? - Disse ele, com um tom desconfiado.




    - Mr. Capucci, am I correct?




    Pelo celular, um homem falava em inglês e tinha um sotaque britânico carregado. Charles tossiu para limpar a garganta e começou a falar em inglês com o homem. Estava com o idioma um pouco enferrujado. O nome do homem ao telefone era Geoffrey Hawkins, ou Dr. Hawkins, como era conhecido. Ele era um prestigiado cientista inglês que tinha um laboratório em Roma, chamado Instituto Hawkins de História Natural. Charles sabia que conhecia aquela voz; era impossível não a reconhecer. O Dr. Hawkins aparecia com frequência em debates, em programas da TV inglesa e em documentários nos canais a cabo. Há alguns anos, Charles tinha até feito um curso online de oito semanas, ministrado pelo homem, sobre história natural. No curso, Dr. Hawkins comentou diversas vezes sobre a sua expedição para o Brasil nos anos de 1970, ao lado de sua falecida esposa Valentina Brown.




    - Mr. Capucci! - Continuou o homem, em inglês, com uma voz elegante. - Me recomendaram entrar em contato com o senhor. A sua área de expertise é muito requisitada agora em Roma. Infelizmente, não posso te dar muita informação no momento, mas precisamos de especialistas de diversas áreas da ciência. Eu inclusive. Uma… - Dr. Hawkins fez uma pausa. - Grande descoberta na nossa área nos aguarda, meu caro. Precisamos dos melhores!




    “Precisamos dos melhores”. O frio na espinha foi substituído por uma dose de excitação e também de preocupação. Por um lado, era incrível que um simples professor como ele fosse convocado para um trabalho de última hora e por um dos grandes nomes da divulgação científica. Por outro lado, ser escoltado por um segurança particular não parecia muito certo. Algo muito estranho estava acontecendo. Aquela sexta-feira estava completamente fora da convencional rotina de Charles.




    - Desculpe, Dr. Hawkins. - Disse Charles em inglês. - Mas tenho compromissos, provas para aplicar, para corrigir, não tenho como... pagar pela passagem, hospedagem… e… também não sei do que se trata esse trabalho em Roma e tenho…




    - Jovem Charles… - Dr. Hawkins o interrompeu com educação. - O Instituto cobrirá todas as despesas, e a minha assistente já está negociando a sua substituição na universidade nesse mesmo instante.




    - O Instituto cobrirá… as despesas? - Charles perguntou, incrédulo. - O senhor está dizendo… o Instituto Hawkins?




    - Sim, o Instituto Hawkins.




    - Conheço o instituto pela televisão; quer dizer que poderei visitá-lo? Digo…




    - Charles, meu querido. Teremos todo o tempo do mundo para conversar pessoalmente. - “Conversar pessoalmente?”, pensou Charles. Ele ia conhecer o Dr. Hawkins e o Instituto pessoalmente? - Mas agora temos pressa e muitos assuntos para resolver. Você receberá uma pasta com mais detalhes. - Completou o homem.




    Dr. Hawkins se despediu e Charles não teve tempo de dizer mais nada. Era muita informação para ser processada ao mesmo tempo. Erin, a assistente do Dr. Hawkins, pegou o celular de volta, com um sorriso simpático no rosto, e começou a falar com Charles em português.




    - Temos uma passagem para às 23 horas. - Disse a mulher com o seu estranho sotaque.




    - Certo, para que dia?




    - Para agora.




    - Um voo para agora? Já são quase nove horas. Tenho que passar em casa para, pelo menos, fazer as minhas malas e também ver como posso ser substituído nas minhas aulas para os próximos dias. Vou aplicar prova na semana que vem… - Ele estava quase entrando em pânico. Não gostava de tomar decisões por impulso.




    - Senhor, tudo será providenciado. Quanto às roupas, já temos uma mala pronta esperando pelo senhor no carro. Garanto que te servirão bem. Ah! Antes que eu me esqueça, aqui está. O senhor pode ler mais detalhes no caminho ao aeroporto. - A mulher estendeu o braço e entregou uma pasta preta para Charles.




    Charles pegou a pasta e franziu a testa. Era o próprio Dr. Hawkins que o estava convocando pessoalmente. Era impossível dizer não ou, ao menos, cogitar em não ir. Ele apertou a mão da mulher e aceitou o trabalho. Em poucos minutos, o professor estava dentro de um sedã preto, e uma viatura à frente abria o pesado trânsito de São Paulo em sentido ao aeroporto internacional de Guarulhos. Mesmo aproveitando a sirene para cortar o congestionamento, o carro andava e parava. Não era fácil dirigir numa cidade de 12 milhões de habitantes.




    O homem de terno estava dirigindo, e Erin estava sentada com o professor no banco traseiro do carro. A mente de Charles estava inundada de pensamentos sobre as provas que aplicaria na semana seguinte, sobre Dr. Hawkins, o Instituto, a viagem à Roma, o seu livro sem sucesso, entre outras coisas que ele nem percebeu estar pensando a respeito. Percebendo que o homem parecia perdido em sua própria mente, a mulher chamou a sua atenção e apontou para a pasta preta em seu colo.




    - Isso ajudará a distraí-lo!




    CONFIDENCIAL




    ACESSO ÚNICO E EXCLUSIVO DO PROFESSOR CHARLES CAPUCCI




    Ler o seu nome impresso na primeira página abaixo da palavra CONFIDENCIAL deu ao professor um raro sentimento de importância e uma pequena chama de aventura, que se acendeu no seu peito. Não é todo dia que um professor é escalado para uma missão confidencial, como naqueles filmes de agentes secretos ou de conspirações alienígenas que ele tanto gostava. Charles deu um sorriso discreto, por um momento ele se sentiu uma criança vivendo um sonho. O lacre que precisava ser rompido para abrir a pasta tornava a situação ainda mais interessante.




    O arquivo era resumido em poucas páginas e a última folha parecia ser impressa num papel fotográfico. O texto era simples e claro. Descobriram o corpo de um Homo neanderthalensis próximo à Roma e, pela descrição do texto, parecia se tratar de um fóssil bem preservado. Era exatamente a sua área de atuação nos anos de pesquisa em campo. Como eles sabiam disso? Escreveu apenas um livro que não vendeu mais que algumas dezenas de cópias e apenas em português. Ele balançou a cabeça, tentando manter o foco, e continuou lendo o arquivo.




    O Homo neanderthalensis era uma espécie do gênero humano que surgiu na Europa há cerca de 400 mil anos e chegou a conviver com o Homo sapiens. Em 1929, encontraram o primeiro crânio que, aparentemente, pertencia a uma fêmea Neandertal adulta e, em 1935, acharam o crânio de um macho adulto. Eles ficaram conhecidos como os Crânios de Saccopastore. Após décadas, em 1993, descobriram o Homem de Altamura, nome dado devido ao local do seu descobrimento, a cidade de Altamura, na Itália. Segundo os especialistas, o Homem de Altamura viveu entre 128 mil e 187 mil anos atrás. Charles entendia muito bem sobre o assunto, afinal, escreveu sobre todos esses casos em seu livro. Mas, aparentemente, em 2019, acharam um Homo neanderthalensis completo perto de Roma, e Charles faria parte da descoberta. O arquivo descrevia o corpo Neandertal como em perfeitas condições.




    Quando o professor puxou a última folha, impressa num papel fotográfico, ele ficou confuso. Charles esperava ver fotos de fósseis, de ossos espalhados no chão, em perfeitas condições, ou algo do tipo. No entanto, a imagem mostrava um Neandertal de carne e osso deitado na grama, em perfeito estado, de tal forma que ele pensou ser uma representação artística. Afinal, nessa área é muito comum que artistas reproduzam a aparência de espécies pré-históricas através da pintura, desenho ou até por impressões 3D. A arte é um recurso muito utilizado e precioso na paleontologia, biologia, paleoantropologia e em outras ciências. Olhando a foto, Charles viu um homem de pele clara, típica de um Neandertal. Possuía cabelos longos com um tom ruivo escuro, nariz grosso e a boca grande e projetada para a frente. O seu corpo era inteiro coberto por pelos. Sim, era a representação de um Homo neanderthalensis, exatamente como ele costumava ver nos livros e nos documentários, mas onde estavam as imagens dos fósseis? Charles começou a revisar as folhas, confuso.




    - Professor? - Disse a mulher, compreendendo a confusão do homem. - Esse é o Homo neanderthalensis encontrado de verdade, não há fósseis.




    - Como assim? Impossível!




    - Eu também achei, até que vi o corpo pessoalmente. Ele foi encontrado exatamente nessas condições, deitado sobre a grama, não enterrado ou congelado.




    - Besteira! Até onde a gente sabe, o Neandertal mais novo teria 28 mil anos. Eles foram completamente extintos há dezenas de milhares de anos. Esse parece que morreu ontem!




    - Sim, senhor, ele morreu ontem!


  




  

    CAPÍTULO 3 EM ALGUM LUGAR NO ESPAÇO-TEMPO




    Em um espaço-tempo muito distante de Charles ou Dr. Hawkins, um homem caminhava perdido numa floresta escura. Estava confuso, não reconhecia o mundo à sua volta. O clima, as árvores e até a terra, em que ele pisava descalço, eram diferentes. Mas foi ao olhar para o céu escuro da noite que ele percebeu algo ainda mais estranho. As estrelas que sempre o guiavam tinham sumido!




    Ele era um humano pelo gênero, mas pertencia a outra espécie. Em dezenas de milhares de anos no futuro, ele seria denominado como Neandertal, mas ele nunca saberia disso, afinal, como poderia saber? O auge da tecnologia do seu povo estava nas ferramentas de pedra lascada. Sabiam cultivar o fogo, aquele elemento tão mágico aos seus olhos, dividindo-o em suas fogueiras e tochas, mas ainda não tinham desvendado as técnicas suficientes para produzi-lo.




    Na sua aldeia, o homem era chamado de Cabelo de Sangue, uma referência à cor avermelhada do seu cabelo e da sua barba, que se destacavam entre os outros homens e mulheres. Era corpulento, com musculatura maciça e um condicionamento físico digno de um atleta, se existisse algum tipo de esporte na época. Cabelo de Sangue era um dos melhores caçadores de sua geração, além de um guerreiro protetor de sua aldeia. As cicatrizes espalhadas pelo seu corpo eram lembranças deixadas por um mundo hostil e desafiador. A regra era simples: sobreviver! Um manto de pele animal o protegia do frio e plumas de diferentes aves decoravam os seus cabelos presos como um cocar pré-histórico.




    Pouco antes de Cabelo de Sangue se perder naquela estranha floresta, ele havia deixado a sua aldeia para caçar com um grupo de homens. O último inverno foi muito rigoroso, e eles precisavam encontrar comida a todo custo, antes que suas famílias não sobrevivessem mais à fome. Nas últimas noites, um ancião e uma criança não resistiram à hostilidade da natureza e dormiram para sempre. Era assim que enxergavam a morte, um longo sono, para nunca mais acordar.




    Um manto de pele de animal cobria os ombros do homem, protegendo-o da neve e do frio. Nem mesmo os pelos espessos do seu corpo davam conta do vento gelado que dominava a planície. Os seus pés descalços pareciam pisar em pedras de gelo, mesmo sobre a terra seca, mas Cabelo de Sangue tinha o corpo adaptado para essa realidade. Apesar dos desafios, ele persistia.




    Como se o frio não fosse o bastante, um grande demônio comedor de carne estabeleceu o seu território próximo à aldeia, roubando a caça, afastando as presas e tornando a vida humana ainda mais difícil.




    O demônio era um grande urso, um predador do topo da cadeia alimentar, mas Cabelo de Sangue não sabia disso. Para ele, os monstros nasciam da terra gelada para punir os homens e mulheres pelas suas transgressões. Antigamente, ele até acreditava que a Deusa Provisora os protegia do mal, mas, ultimamente, tanto ele, quanto cada pessoa de sua aldeia, se sentiam completamente abandonados. Não importava quantas oferendas eles fizessem com chifres e ossos de animais, a comida só parecia diminuir, e a caça se tornava cada vez mais escassa.




    O céu escureceu rápido naquele dia, e o seu grupo de caçadores decidiu que seria melhor retornar para a aldeia. Talvez tivessem mais sorte se saíssem mais cedo na manhã seguinte. Mas Cabelo de Sangue se recusava a voltar para a sua família sem comida, pelo menos para aquela noite. Havia passado mais um dia inteiro sem uma única presa. Como poderia ele olhar para o seu filho e não poder alimentá-lo por mais um dia? A vergonha que sentia era pior que a fome que contorcia o seu estômago. Ele precisava se arriscar na noite, pelo menos por mais algumas horas.




    Cabelo de Sangue ficou sozinho.




    Conforme o céu ficava escuro, o silêncio se tornava ensurdecedor. Insetos, aves e pequenos animais anunciavam a chegada da noite, assim como de seus perigos. O homem não sabia dizer se ele era um dos perigos da noite para aqueles animais ou se era ele quem corria perigo. Todas as noites, em volta da aldeia, ele conseguia ver os olhos brilhantes dos demônios comedores de carne que refletiam a luz da fogueira, famintos e ameaçadores. As crianças e os velhos eram suas presas preferidas. Mas apesar da dor da fome, o homem se sentia confiante com sua lança de madeira com a ponta de pedra ainda mais afiada que os dentes dos demônios. Num pequeno saco, feito com pele de animal, pendurado no seu ombro, ele carregava a sua pedra lascada, o seu instrumento mais importante. Nada o impediria de levar, pelo menos, uma presa para a aldeia. Não tinha planos de voltar sem comida.




    As estrelas começaram a se manifestar sobre o céu escuro e a lua se revelava brilhante no horizonte. Cabelo de Sangue se sentiu otimista ao ver aquele enorme olho que iluminava a planície; aquilo só poderia significar boa sorte. “Talvez a deusa não me abandonou completamente”, ele pensou.




    Após caminhar sobre a terra gelada por um bom tempo, algo chamou a sua atenção. Um pequeno filhote de mamute chorava alto, perdido da mãe. Aquela era a oportunidade perfeita, mas o barulho do pequeno animal poderia atrair mais demônios comedores de carne. Cabelo de Sangue precisaria ser rápido. Apesar de pequeno, a carne daquele filhote poderia alimentar a todos por, pelo menos, um dia.




    Com passos rápidos, ele se aproximou do animal e o golpeou com a sua lança. Por mais indefeso que o animal estivesse, a escuridão da noite atrapalhava os movimentos do homem com a arma. A pedra, com a sua ponta afiada, pegou de raspão no topo da cabeça do mamute, deixando um corte profundo, mas não fatal. O primeiro golpe era sempre decisivo e Cabelo de Sangue havia errado.




    Assustada, a presa correu enquanto gemia de dor. O sangue quente escorria pela tromba do animal, o que poderia atrair ainda mais demônios. Sem perder mais tempo, Cabelo de Sangue disparou atrás da sua caça. Pensava na alegria do seu filho e de todas as pessoas da aldeia ao verem a quantidade de carne que ele traria. Estava eufórico e otimista. Isso o tornava distraído, e a caça exigia concentração.




    Prejudicado pela escuridão crescente da noite, pela fome e por seus pensamentos, o homem foi surpreendido por um grande impacto no seu peito. A colisão foi tão grande que Cabelo de Sangue não conseguia respirar. O seu corpo foi arremessado para trás. Por um momento, ele pensou ser um dos demônios, e que seria devorado logo em seguida, mas ele não percebeu que a mãe do pequeno mamute corria em direção ao filhote. O grande mamute, com incontáveis toneladas, projetou a sua tromba contra o homem-predador que ameaçava a vida do seu filhote.




    Derrotado, o homem ficou deitado sobre a terra gelada olhando para as estrelas, milhões de pontinhos que brilhavam intensamente sobre ele. A lua, que ele acreditava ser sinal de boa sorte, brilhava intensamente no céu, quase que de forma irônica.




    “Deusa maldita!”, ele cuspiu as palavras junto com o sangue.




    Se ele tivesse acertado o primeiro golpe na cabeça do animal, agora estaria a caminho da sua aldeia, vitorioso, mas seria impossível separar o pequeno filhote da sua enorme e protetora mãe. Cabelo de Sangue ouviu os mamutes se afastando e sentiu o chão nas suas costas vibrar cada vez menos, enquanto os animais caminhavam em direção ao seu bando, onde estariam em segurança.




    As estrelas deslizavam lentamente sobre o céu, o que indicava vários minutos, mas ele não calculava o tempo dessa forma. A fome se misturava com o vazio de sua derrota. Se ele não voltasse para a aldeia, o grupo teria uma boca a menos para alimentar.




    Cabelo de Sangue não tinha mais esperança. Desistira. Sentia uma forte dor no peito pela pancada da tromba do mamute. Tinha perdido a sua lança com o impacto e a escuridão tornava impossível encontrá-la. Ele se levantou com dificuldade e caminhou sem rumo pela planície até entrar numa floresta, completamente indefeso. Não estava mais preocupado se seria atacado por um dos demônios comedores de carne, apenas caminhou, perdido em seus pensamentos.




    Sem rumo, Cabelo de Sangue caminhava pela floresta escura. Mas que floresta era aquela? Há pouco tempo ele estava na planície que conhecia como a palma de sua mão. De repente, se viu dentro de uma mata estranha, que não deveria estar lá. Sentia o suor escorrer pelo seu pescoço por baixo do seu manto de pele de animal. Estava ficando mais quente conforme ele avançava pela floresta estranha, muito mais quente. A princípio, o calor deu uma sensação de conforto para o homem, mas, com o tempo, o mormaço começou a se tornar insuportável. Cabelo de Sangue olhou para cima, além da copa das árvores, para se guiar. As estrelas sempre foram ótimas aliadas e poderiam dizer qual direção ele estava seguindo. Mas havia algo ainda mais estranho acontecendo no céu. “Para onde elas foram?”, ele pensou. As estrelas mais claras estavam lá, mas e o resto? Os infinitos pontos de luz que cobriam o céu escuro pareciam ter ido embora e deixado apenas uma dezena delas.




    “Eu estou morto?” Mesmo na escuridão da noite, ele sabia que aquele mundo não era o mesmo em que ele vivia. Confuso, ele tocou o próprio rosto com as mãos grossas. A sua pele transpirava como nunca havia transpirado. Os pelos grossos, que cobriam todo o seu corpo, estavam encharcados, como se tivesse acabado de pular num rio. “O que está acontecendo comigo?” O primeiro pensamento que veio à sua cabeça foi o golpe do mamute. Se ele tivesse morrido naquele momento, como saberia? Seria aquela floresta a passagem para a outra vida?




    Cabelo de Sangue continuou caminhando sem rumo naquela floresta estranha e quente. A sua curiosidade tornou a fome mais amena. O seu corpo estava completamente nu devido ao calor e não conseguia mais andar coberto pelo seu manto de pele. Ao jogar as suas roupas no chão, ele pegou a sua pedra lascada do saco de pele e a carregou nas mãos.




    Logo adiante, uma claridade começou a se revelar no fim da floresta. As luzes ficavam mais intensas e depois desapareciam, como se algo luminoso passasse numa velocidade surpreendente. Às vezes, várias luzes passavam juntas, uma atrás da outra, acompanhadas por um estranho barulho que ele não conseguia identificar. Os troncos das árvores se iluminavam e rapidamente voltavam para a escuridão.




    Atraído pelas luzes misteriosas, ele caminhou, com cautela, até sair da floresta. Nenhuma luz passava naquele momento, mas os seus pés não pisavam mais na terra morna e seca. O chão era muito mais quente e tinha uma textura estranha.




    À sua frente, estranhos símbolos eram erguidos sobre grandes lanças de um material muito mais duro que madeira. Cabelo de Sangue jamais saberia dizer, mas estava olhando para uma placa de trânsito com um sinal de curva acentuada a cinquenta metros. A placa começou a se iluminar, tornando os símbolos ainda mais evidentes. Ao longe, ele conseguiu ver mais uma daquelas estranhas luzes que se aproximavam depressa. Conforme ela acelerava em sua direção, Cabelo de Sangue conseguiu perceber que não era uma única luz, mas um par de olhos brilhantes. Dois pontos assustadores de uma luz amarela flamejante.




    Demônios comedores de carne.




    No mesmo instante, ele pensou nos predadores que ameaçavam a sua aldeia, mas aqueles não eram pequenos como os lobos que ele tanto conhecia, com olhos flutuantes na escuridão da noite, que refletiam a luz da fogueira, famintos. Aqueles que se aproximavam cada vez mais pareciam gigantescos. Muito maiores e mais velozes que qualquer outro predador.




    Cabelo de Sangue se assustou e correu para o meio das árvores para se proteger. Indiferentes, os dois olhos passaram rápido por ele, numa velocidade que ele nunca imaginou ser possível. Em seguida, passou mais um, dois, quatro demônios comedores de carne com os seus olhos flamejantes e ameaçadores.




    O homem nu apressou-se, assustado, e sem direção pela floresta. Por vezes, saía das árvores e pisava novamente naquela estranha superfície plana, de textura desconhecida e quente, que aquecia o seu pé descalço. Como ele poderia saber o que era uma rodovia de concreto? Como ele poderia saber que aqueles olhos flamejantes eram, na realidade, faróis de carros e caminhões? As linhas amarelas que seguiam aquela trilha preta e esquisita eram iluminadas por estranhos troncos que emitiam luz em suas pontas, simples postes de iluminação da rodovia que, aos olhos do homem pré-histórico, pareciam complexas estruturas sobrenaturais.




    O caçador perdido correu, desesperado, tentando encontrar o caminho de volta para a sua aldeia, mas se perdia cada vez mais. Foi, então, que uma revelação colocou um ponto final em sua aventura por aquele mundo estranho. Ao sair das árvores mais uma vez, ele se deparou com uma vista única, que nenhum homem ou mulher da sua época poderia presenciar. Estava num morro alto e conseguia olhar até onde o horizonte permitia. À sua frente, se estendia uma paisagem completamente estranha, desconhecida. Milhares de luzes iluminavam estruturas grandes e retangulares. Algumas daquelas edificações eram maiores que as outras e cada uma possuía dezenas e até centenas de pequenos buraquinhos iluminados. Estranhos objetos se movimentavam entre essas estruturas, emitindo luzes amarelas pela frente e luzes vermelhas em suas traseiras. Eram mais demônios com os seus olhos brilhantes, vários deles! Ao longe, ele conseguia ver apenas silhuetas distantes de pessoas que caminhavam ao lado daqueles demônios ameaçadores.




    Como ele poderia saber o que era aquilo que via? Em sua cabeça, ele já estava morto devido à caça malsucedida e fora transportado para outro mundo. Talvez aquele fosse o mundo sobrenatural, cheio de luzes e demônios domesticados que caminhavam entre as pessoas.




    Cabelo de Sangue desistiu mais uma vez, mas, dessa vez, por completo. Largou a sua pedra lascada e deixou o seu corpo cair sobre a grama. Os grossos pelos do seu corpo estavam encharcados de suor. Ele estava desidratado e sentia sua boca seca, mas não tinha mais força para buscar água. Seu estômago doía pela fome e tudo o que ele queria fazer era fechar os olhos e dormir para não acordar mais. Um vento do alto do morro ofereceu-lhe um último momento de prazer, enquanto refrescava o seu corpo suado com a brisa fresca.




    E foi lá que Cabelo de Sangue, o caçador perdido, deu o seu último suspiro, imaginando o rosto do filho, enquanto olhava para o céu negro com quase nenhuma das estrelas que ele tanto conhecia. Como ele poderia saber que aquela estranha vista sobrenatural era a cidade de Roma, na Itália, dezenas de milhares de anos após a morte de todos os membros de sua aldeia e de sua própria espécie? Ele não tinha como saber.


  




  

    CAPÍTULO 4 BOLONHA, ITÁLIA




    Ainda era madrugada em Bolonha, norte da Itália. O relógio mal marcava cinco horas da manhã quando o celular começou a tocar. Marjory resmungou e enfiou o rosto no travesseiro. O aparelho continuou a vibrar de um lado para outro em cima da mesa de cabeceira do quarto. Se rendendo ao barulho, ela estendeu o braço e pegou o celular. A claridade da tela era insuportável. A chamada era do seu antigo professor, Dr. Hawkins.




    - Hum! Alô? Geoff… Aconteceu alguma…? Quê?




    Marjory Souza era pesquisadora na Universidade de Bolonha, uma das instituições acadêmicas mais antigas do mundo. Fundada em 1088, a universidade foi lar de grandes nomes da ciência ao longo dos séculos, entre eles Galileu Galilei, Nicolau Copérnico, Laura Bassi e Dante Alighieri. Eram mais de 900 anos de instituição. Para Marjory era uma honra inexplicável trabalhar naquele ambiente. Ela tinha se mudado do Brasil para a cidade italiana há oito anos. Era bióloga com doutorado em primatologia, área da ciência que estuda a ordem dos primatas. O Dr. Hawkins havia sido seu professor durante o curso de doutorado. Ela mal pôde acreditar quando soube que o renomado cientista seria o seu mestre; era como ter um sonho realizado. Após a conclusão do curso, o Dr. Hawkins ofereceu à dedicada jovem um trabalho na universidade, que fez com que Marjory abraçasse a cultura italiana. Ela não tinha mais planos para retornar ao Brasil. Tinha se tornado conhecida na sua área, não apenas pelos conhecimentos científicos, mas, principalmente, pelo seu carisma e bom humor em suas divertidas palestras e entrevistas na rádio e em podcasts pela internet. Marjory estava seguindo o caminho de divulgadora científica, assim como o seu mestre.




    - Sim, foi isso mesmo que ouviu. - Disse Dr. Hawkins pelo telefone, com o seu inglês carregado de sotaque.




    - Um homem Neandertal intacto, mas… isso é impossível! - Respondeu Marjory, esfregando os olhos sonolentos e tentando se concentrar no inglês. - Por isso você me pediu indicação de um especialista em paleoantropologia?




    - Sim. Peço desculpas por manter o sigilo, mas foi necessário. Já localizamos Charles Capucci e ele deve estar no avião nesse exato momento. O Neandertal já foi transportado em segurança para o instituto em Roma e estará à disposição para a sua avaliação. Consegue vir ou posso mandar alguém buscá-la?




    - Não, não. Vou com o meu carro, não se preocupe. Assim ganhamos tempo. - Marjory já estava separando uma mochila e enfiando algumas roupas amassadas dentro. - O corpo está em isolamento? Se ele está intacto, é provável que bactérias e vírus também estejam. Não sabemos o que ele pode nos transmitir.




    - Não se preocupe com isso, ele está no laboratório. Estou te aguardando.




    Marjory tinha muitas perguntas, mas o Dr. Hawkins já tinha desligado o telefone, como ele sempre fazia. Ele era do tipo de homem que não tinha tempo a perder, e ela já estava acostumada com isso. Com pressa, ela pegou alguns itens para a viagem e os enfiou nos bolsos da mochila. Em vinte minutos ela já estava pronta. Correu até à geladeira, deu um gole numa garrafa de suco industrializado e comeu um cookie de chocolate (sabe-se lá desde quando aquele cookie estava na geladeira).




    No balcão da cozinha estava o livro: Nós, Neandertal, escrito pelo professor brasileiro de paleoantropologia Charles Capucci. Na sua última viagem para o Brasil, Marjory encomendou o livro que encontrou por acaso na internet e acabou adorando a abordagem do autor sobre a vida e a cultura Homo neanderthalensis. Ela não tinha ideia, mas era uma das pouquíssimas pessoas que se interessaram pelo trabalho de Charles. Quando o Dr. Hawkins pediu indicações de especialistas no tema, ela não pensou duas vezes antes de indicar o professor brasileiro. Marjory enfiou o livro dentro da mochila entre as suas roupas amassadas.




    - Cadê você? Cadê você? Cadê… Ah! Aqui!




    Marjory estava quase se esquecendo do seu inseparável bloco de rascunhos, ou sketchbook. Ela gostava de rascunhar tudo o que observava, técnica que havia aprendido com o seu mestre, o Dr. Hawkins. Os seus desenhos rápidos feitos com lápis conseguiam impressionar qualquer artista de Florença. Em questão de minutos, ela conseguia fazer um rascunho com os mínimos detalhes do animal que estava observando. Como o Dr. Hawkins tinha ensinado a ela, o lápis é um ótimo olho!




    Em uma das aulas do seu mestrado, Marjory estudou a história de um entomologista americano chamado Samuel Scudder e o seu método pedagógico chamado close looking. Scudder havia aprendido o método em Harvard durante o século XIX, com um prodígio professor chamado Louiz Agassiz. A história conta que o jovem Samuel foi deixado no laboratório observando um peixe por horas. Em poucos minutos, ele acreditava que já tinha visto tudo o que podia. Entediado, o jovem pegou um lápis e começou a desenhar o peixe e os seus mínimos detalhes. Nesse momento, Agassiz retornou ao laboratório e mostrou para o jovem estudante que quanto mais observamos e estabelecemos conexões externas ao objeto, mais informações conseguimos retirar dele, e que o lápis é um excelente olho. Sempre há algo novo para ser observado.




    Marjory se lembrava perfeitamente das palavras que havia aprendido: “Facts are stupid things unless brought into connection with general laws”, fatos são coisas estúpidas a não ser que sejam estabelecidas conexões com leis gerais. A partir desse momento, o olhar de Marjory se tornou uma ferramenta muito útil e apreciada no meio acadêmico.




    Sem mais demora, Marjory trancou a porta do apartamento e desceu as escadas com pressa. Em frente ao prédio, um pequeno carro branco respondeu à chave eletrônica. Os amigos de Marjory sempre tiravam sarro do carrinho, perguntando como era dirigir uma caixa de sapato. Marjory ria com as brincadeiras, mas aquele veículo nunca a deixou na mão. Já viajara a Itália inteira com o carro, e, juntos, haviam atravessado estradas de terra, neve e até enchentes. Aquele era o fiel companheiro da cientista.
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